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ESTUDO ANATÓMICO DA MADEIRA DE CITHAREXYLUM MONTEVIDENSE 
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RESUMO 

É anatomicamente descrita a madeira de Citharexyliim montevidense Moldenke, com base em material cole- 
tado no município de Pinheiro Machado, Rio Grande do Sul. A madeira apresenta: vasos de diámetro peque- 
no, solitários e em curtos múltiplos radiais; elementos vasculares de comprimento médio, com apéndices; 
placas de perfura^áo simples; pontoa^oes intervasculares de diámetro médio, alternas e ornamentadas; 
parénquima paratraqueal-escasso; raios heterogéneos; e fibras libriformes septadas. 

Palavras-chave: Anatomia da madeira, Citharexylum montevidense, Verbenaceae. 

ABSTRACT 

[Wood anatomy of Citharexylum montevidense Moldenke (Verbenaceae)]. 

The wood anatomy of Citharexylum montevidense Moldenke is described, based on sample collected in the 
municipality of Pinheiro Machado, Rio Grande do Sul State (Brazil). The wood structure presents: small 
diameter vessels; solitary and short radial multiple pores; medium length vascular elements, with appendices; 
simple perforation plates; medium size intervascular pits, with alternate-ornamented bordered pits; scanty 
paratracheal parenchyma; heterogeneous rays; and septate fibers. 
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INTRODUgÁO 

De distribuigáo pantropical e, principalmen- 
te, neotropical, a família Verbenaceae inclui cer- 
ca de 36 géneros e 1000 espécies (Souza & 
Lorenzi, 2012). Compreende ervas, lianas, ar- 
bustos e árvores, geralmente com caules 
quadrangulares e, por vezes, providos de acúleos 
ou espinhos (Judd et al., 2009). 

Entre os principais géneros representados 
incluem-se: Verbena (200 spp.), Lippia (200), 
Lantana (150), Cytharexylum (130), 
Glandularia (100), Stachytarpheta (90) e 
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Duranta (20) (Judd et al., 2009). Na flora 
arbórea do Rio Grande do Sul, o género mais 
expressivo é Citharexylum, com trés espécies: 
C. montevidense, C. myrianthum e C. 
solanaceum (Sobral et al., 2006). Citharexylum 
montevidense, objeto do presente estudo, ocor- 
re naturalmente na Argentina, Paraguai, Uruguai 
e sul do Brasil (Troncoso, 1979), sendo especi- 
almente comum em florestas da metade meridi- 
onal do Rio Grande do Sul (Sobral et al., 2006). 

Produtora de madeira, Citharexylum 
montevidense pode alcan^ar 15 m de altura, 
apresentando fuste reto e casca cinza-esverdeada 
com fmas estrias longitudinais. As folhas, sim- 
ples, opostas e decussadas, sáo coriáceas, de 
láminas espatuladas, obovadas, oblongas ou 
elípticas (2-4 x 5-8,5 cm), com nervura central 
proeminente e indumento na axila das nervuras 
secundárias. As flores, dispostas em racemos 
espiciformes axilares e terminais, aparecem ao 
final da primavera e sáo muito perfumadas 
(Brussa & Grella, 2006). 
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Com relagáo á anatomia do lenho, Metcalfe 
& Chalk (1972) relacionam os seguintes 
caracteres para as Verbenaceae: vasos de diá- 
metro médio, em padráo radial, oblíquo ou 
tangencial; porosidade comumente em anel; ele- 
mentos vasculares de comprimento médio a 
muito curto; placas de perfura^áo simples, com 
algumas escalariformes e/ou reticuladas em al- 
guns géneros; pontoa^oes intervasculares dimi- 
nutas a moderadamente grandes; pontoa^oes 
raio-vasculares, geralmente semelhantes; 
parénquima paratraqueal estreito-vasicéntrico, 
por vezes abundante e confluente; raios hetero- 
géneos a homogéneos, com 3-4 células de lar- 
gura, por vezes muito largos; e fibras com 
pontoagoes simples, geralmente septadas, de 
comprimento médio a moderadamente curto. 

Na literatura de Verbenaceae sáo citados di- 
versos tipos de placas de perfuragáo: simples, 
raro escalariformes e reticuladas, ou combina- 
gáo de placas simples até escalariformes (Record 
& Hess, 1949; Metcalfe & Chalk, 1972, Meylan 
& Butterfield, 1975). Para o género 
Citharexylum foram descritas: placas de perfu- 
ra^oes predominantemente simples, com placas 
radiadas e foraminado-radiadas, em C. 
rnyrianthum Cham. (Gomes et al., 1989); mis- 
tura de placas tipicamente reticuladas e 
foraminado-reticuladas, em C. fruticosum 
(Gottwald & Parameswaram, 1964); e placas 
simples (maioria) e multiperfuradas, dos tipos 
escalariforme, irregularmente reticulada, 
foraminado-radiada e radiada, em C. 
solanaceum Cham. (Gomes et al., 2008). 

O presente estudo visa a descri^áo da ma- 
deira de Citharexylum montevidense e identifi- 
car caracteres de valor taxonómico, comparan- 
do-os com referéncias da literatura. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material em estudo consiste de uma amos- 
tra de madeira e respectivo material botánico, 
conservados na Xiloteca do Herbário do Depar- 
tamento de Ciéncias Florestais (HDCF) da Uni- 
versidade Federal de Santa Maria com os se- 


guintes registros: Citharexylum montevidense 
Moldenke, Pedras Altas (Pinheiro Machado, 
RS), HDCF 1781. 

Para a confec^áo das láminas histológicas 
foram extraídos trés corpos de prova (1x2x3 cm) 
da parte mais extema do lenho, próxima ao cám- 
bio, orientados para a obtengáo de cortes nos 
planos transversal, longitudinal radial e longi- 
tudinal tangencial. Outro bloquinho foi também 
retirado, com vistas á maceragáo. 

A confec^áo das láminas histológicas seguiu 
a metodologia descrita em Burger & Richter 
(1991). No preparo de láminas de macerado 
usou-se o método de Jeffrey (Freund, 1970). Os 
cortes anatómicos foram tingidos com acridina- 
vermelha, crisoidina e azul-de-astra (Dujardin, 
1964); o macerado, apenas com safranina (1%). 
Na montagem das láminas permanentes usou- 
se Entellan. 

As descri^oes basearam-se nas recomenda- 
^oes do lAWA Committee (1989). No caso da 
percentagem dos tecidos foram realizadas 600 
determina^oes ao acaso, com auxílio de conta- 
dor de células, conforme proposto por Marchiori 
(1980). A abundáncia de poros foi obtida a par- 
tir de um quadrado de área conhecida, 
superposto a fotomicrografias de se^oes trans- 
versais da madeira. 

As medi^oes foram realizadas em micros- 
cópio Carl Zeiss, no Laboratório de Anatomia 
da Madeira da Universidade Federal de Santa 
Maria. Nas características quantitativas, os nú- 
meros entre parénteses equivalem aos valores 
mínimos e máximos observados; o valor que 
acompanha a média é o desvio padráo. As 
fotomicrografias foram tomadas em microscó- 
pio Olympus CX40, equipado com cámera di- 
gital Olympus Camedia c3000, no Laboratório 
de Anatomia da Madeira da Universidade Fe- 
deral do Paraná. 

DESCRigÁO AN ATÓMIC A 

Anéis de crescimento: distintos, evidencia- 
dos pelo aspecto anelar, produzido pelos poros 
menores no lenho tardio e de maior diámetro 
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FIGURA 1 - Aspectos anatomicos da madeira de Citharexyliim montevidense Moldenke. A- Limite de anel de crescimento, 
porosidade semi-difusa e poros solitários (se^áo transversal). B - Limite do anel de crescimento, delimitado por poros 
de maior diámetro, fibras achatadas e parénquima marginal (se^áo transversal). C - Fibras septadas, raio heterogéneo, 
com células procumbentes no corpo central e células eretas e/ou quadradas nas margens (segáo longitudinal. radial). 
D - Se^áo longitudinal radial, destacando parte de raio com células procumbentes e eretas. E - Raios uni a trisseriados, 
elementos vasculares com placas de perfura^áo transversais e fibras septadas (se^áo longitudinal radial). F - Vasos com 
pontoa^oes intervasculares altemas, placa de perfuragáo transversal, raios trisseriados, parénquima axial paratraqueal- 
escasso e fibras septadas (se^áo longitudinal tangencial). 
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no lenho inicial, bem como pela diferenga na 
espessura da parede de fibras e presen^a de 
parénquima marginal (Figura 1 A,B). 

Vasos: muito numerosos (43 ± 6 (36 - 50) 
poros/mm‘), ocupando 17 ± 2,6 % do volume 
da madeira. Porosidade semi-difusa, tendente a 
anelar. Poros solitários e em curtos múltiplos 
radiais (2-3); circulares ou ovais (70 ± 13,8 (40 
- 95) pm) e de paredes fmas (2,8 ± 0,8 (1,3- 
3,8) pm (Figura 1 A,B). Elementos vasculares 
de comprimento médio (400 ± 59 (300 - 530) 
pm), com apéndices em uma ou em ambas as 
extremidades (20 - 150 pm) e fmas estriagSes 
helicoidais na parede. Placas de perfura^áo sim- 
ples (Figura 2F), por vezes tipicamente 
foraminadas (Figura 2D), foraminado-radiadas 
(Figura 2 C,E) e múltiplo-radiadas (Figura 2 
A,B), oblíquas ou transversais. Pontoa^Ses 
intervasculares pequenas, circulares (5,8 ± 0,5 
(5,2 - 6,2) pm), altemas, com abertura em fen- 
da elíptica, inclusa, omamentada. Pontoa^óes 
raio-vasculares semelhantes ás intervasculares, 
porém menores (4,9 ± 0,4 (4 - 5,2) pm) (Figura 
1 C,D). Conteúdos, ausentes. 

Parénquima axial: marginal (limite do anel 
de crescimento) e paratraqueal-escasso, repre- 
sentando 5 ± 2,3 % do volume da madeira (Fi- 
gura 1 A,B). Séries parenquimáticas de 341 ± 
48 (237 - 450) pm de altura, compostas de 2 - 4 
células (Figura 1 E,F). 

Raios: numerosos (7 ± 1,7 (6 - 10) raios/ 
mm), heterogéneos, com 1-3 células de largura 
(Figura 1 E,F), ocupando 15 ± 3,6 % do volume 
da madeira (Figura 1 A,B). Os unisseriados, de 
120 ± 34,4 (60 - 230) pm e 2-5 células de altu- 
ra. Os multisseriados, de 296 ±81 (180- 500) 
pm e 9 - 24 células de altura, com células 
procumbentes no corpo central e 1-2 fileiras 
marginais de células quadradas e/ou eretas (Fi- 
gura 1 C,D). Raios fusionados, presentes. Con- 
teúdos, células radiais de paredes disjuntas, cé- 
lulas perfuradas, raios agregados, cristais e cé- 
lulas envolventes, ausentes. 

Fibras: libriformes, septadas (1-3 septos/fi- 
bras); de 1072 ± 142 (830 - 1370) pm de com- 
primento, com 19 ± 2 (15 - 22,5) pm de largu- 


ra, e paredes finas a espessas (4,8 ± 0,8 (3,7 - 
6,3) pm), ocupando 63 ± 3,6 % do volume da 
madeira (Figura 1 A,B ). Fibras gelatinosas, pre- 
sentes. Espessamentos espiralados e tra- 
queóides, ausentes. 

Outros caracteres: variantes cambiais, tubos 
laticíferos e taniníferos, canais intercelulares, 
células oleíferas, inclusoes minerais, células 
mucilaginosas, estratifica^áo e máculas medu- 
lares, ausentes. 

ANÁLISE DA ESTRUTURA ANATÓMICA 

A estrutura microscópica da madeira de 
Citharexylum montevidense corresponde, em 
linhas gerais, ao referido por Metcalfe & Chalk 
(1972) para Verbenaceae: vasos de diámetro 
pequeno, solitários e em curtos múltiplos radi- 
ais; elementos vasculares de comprimento mé- 
dio, com apéndices; placas de perfuragáo sim- 
ples; pontoagóes intervasculares de diámetro 
médio, alternas e ornamentadas; pontoa^óes 
raio-vasculares semelhante ás intervasculares; 
parénquima paratraqueal-escasso; raios hetero- 
géneos; e fibras libriformes septadas. 

Para o género Citharexylum, Metcalfe & 
Chalk (1972) reportaram poros solitários e 
porosidade semi-difusa, e Gomes et al. (1989) 
descreveram porosidade semi-difusa e 
parénquima axial marginal para C. myrrianthum, 
caracteres igualmente observados na espécie 
estudada. 

Ao contrário do observado por Metcalfe & 
Chalk (1972), em C. montevidense náo se en- 
contram raios com tendéncia á estratifica^áo e 
nem carbonato de cálcio na estrutura lenhosa. 

Foram confirmados, na espécie em estudo, 
alguns dos tipos de placas de perfura^áo referi- 
dos na literatura, caso das placas tipicamente 
foraminadas, foraminado-radiadas e múltiplo- 
radiadas. Quanto a este aspecto, vale ressaltar 
que as placas de perfura^áo ganham nitidez com 
a microscopia eletrónica de varredura, embora 
sejam passíveis de detecgáo por microscopia 
fotónica. Segundo Gomes et al. (1989), o termo 
múltiplo-radiado consta apenas para o género 
Citharexylum, embora tenha sido registrado por 
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FIGURA 2 - Placas de perfura^áo no lenho de Citharexyliim montevidense Moldenke, em se^óes longitudinais radiais. 
A,B - Placas de perfura^áo múltiplo-radiadas. C - Placa de perfura^áo foraminado-radiada. D - Placa de perfura^áo 
tipicamente foraminado. E - Placa de perfura^áo foraminada. F - Placa de perfuragáo simples. 
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Ruddall (1982) em Canthium barbatum 
(Rubiaceae). 

Com base em Citharexylum myrianthum, C. 
solanaceum e C. montevidense, o género apre- 
senta os seguintes caracteres anatómicos: 
porosidade semi-difusa; poros solitários; pare- 
de de vasos com finas estria^oes helicoidais; ele- 
mentos vasculares com apéndices; placas de per- 
furagáo predominantemente simples, foraminado- 
radiadas e múltiplas radiadas; pontoagoes 
intervasculares diminutas a pequenas; parénquima 
axial com 2-4 células de altura; raios heterogéne- 
os; e fibras libriformes septadas. 

As trés espécies podem ser distinguidas, no 
entanto, pelas seguintes características 
anatomicas: raios de até 18 células de largura 
{Citharexylum solanaceum)\ raios uni a 
trisseriados e parénquima paratraqueal-escasso 
(C. montevidense); e raios uni a tetrasseriados, 
com parénquima paratraqueal vasicéntrico, 
aliforme a confluente e curtas bandas 
tangenciais (C. myrianthum). 
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